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PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. .......2$000 por bimestre
Fóra d'ella., ,4$000 trimestre
Po.gccmerito adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$OOQ
Meio pensionista 15$000

EXTERNOS:
Uurso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado,

����������
� MEDICO �o
�DIt,POLICARPO CESARIO DE BAItItOS��dá consultas em sua residenoia, á rua"

�da Co�stituiÇãO, das c ás 10 horas da�
tlmanha, �.L

ci'3 Chamados á qualquer hora. eo-
����i?)�����

Arm���m n� B�rri��
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.as a dinheiro
Farinha 'I'riestro (superior) .��_.-� 24:000

Gallego
.... o.�.

21:000

Codorus 20:000

Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em suecos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3,,/" de abatimento.
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre

guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da J?OChíL T'c.i.ua.
•
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DROGARIA
DE

Raulino HOrll
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirern desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France

zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes ,&,&.
15 RUA DO PRINCIPE 15

_AI casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N, o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAl!:; RE13ELl)E QUE SEJA o FIlEOUEZ

NÃO SARIRÁ RIm COMPRAR

SO' A DINHEIRO

�.a �I&I�� �i�Till& W� C!IDIIJ�
1.0 Premio 500:000:000
2: Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de lnnocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fõra da Ca.-

pital:
Esta Loteria tem 21:1G8premios, represen

tados em algarismo de 1 :341 :200;000!!!
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D:"l1 sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAJ\'

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa,

Campinas
Rua do João Pinto 8-11

:Bazar Catharinense'
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, grava

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
iJE'

calçad.o ta couros

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a 110-
m ens, senhoras e crianças,

CHEGADO
J)(I/IOa as festas da

, �'- &�J� ���JT&
Henr-ique Tacares

11 rua do J050 Pinto 11

BOI11 emprego de
capital

Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mercado ns. 10 e 11: para tratar nas mes

mas.

REUEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico .

Raull,"rl,o HOT'n

Soberano e infallivel medicamcn
to contra toda a sorte de febres, evi-

.

tando as recahidas tam. f['e,quentes
nessas molestias, A �fflCa,Cla COl�S
tantemente reconhecIda cl esse PI 0-

digioso especifico, o tem tornado

llluitissimo aconselhado. pelos Sr?
Facultativos como o umco remed io

para combater todas as febres.
Vende-se unícamente na

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15
.....
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,OO.RREIO DA TARDE 2

I da' noite; é o constante �:;uida�o e vigilancia I mento so�ial. com aspecto.�iffel'ente das ou

no trabalho e nos trabàlhadores: é uma in_j tl'aslocaltdad:s, de uma vida aventurosa, e
finidade de coisas a que tem de attendel',or- barbara»: e diz agoi'a,ql1C <ma nossa patria
denar e vêr; e para satisfazer a tudo. a tem- só ha indifferença e egoísmo, falta ele ani

po t' a horas, e preciso, muito vigor. muita mação para os interesses oollectivos e par a

energia, muito tino e intelligencia. o progresso,que somos inaptos para nos unir-

Que bom «sedentarismo»! mos ás nações que se evoluem na marcha trr

umphal pal'a diaute.õz».

Desterro, 28 de Março de 1884.

o RELATORIO DE S. EX.

Depois de g-randes exfórços de nossa ima

ginação, depois de muito pesquizar e in

dagar, chegámos finalmente a compre
hender o que é a ideia nova, em que tanto

fana o sr. presidente da provincia.
E' a substituição da vida « pastoril aven

turosa e tão barbara pela agricultura.indus
tria e a zootechnia».

Quem em tal pensaria ,

Mas é a verdade. Na opinião de s. ex. são

estes sos grandes factores da vida moderna».
-As sciencias e as artes mui pouco lhe me

recem.

S. ex. entende, e para isso terá boas ra

zões, que havendo que comer e que vestir,
para o que basta a agricultura, a industria

e a zootechnia, o resto é bagatela.
Mas continuemos a escavar a mina.
Diz s. ex.: «Nos outros pontos (de serra

abaixo) da proviucia, em que a agricultu
ra impõe o sedentarismo e a pacificidade,
apenas manifestaram-se algumas irregulari
dades e raros crimes».
E esta! ...A agricultura impondo o seden

tarismo ! A pacificidade é po ssivel , mas o se

dentarismo é sem duvida ideia nova.

Que boas contas daria de si o lavrador que
passasse a vida de braços cruzados, e perna
alçada, sem lhe dai' cuidado que chova ou

vente e que o-sol abrazador lhe creste as plan
tas!

S. 0X. nunca passou um dia que fosse

em uma fazenda,e nem ao menos observou o

que é o trabalho na cultura dos campos para
então avaliar o que é a vida do lavrador. E o

labutar sem descanço desde a madrugada ate

o sol posto, e muitas vezes o serão até tarde

"
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ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

HoracioNunes
VI

o TRIBUNAL DA NOITE

Finda a leitura.alirá-Moriale» levantou-se
e com um brusco movimento deixando cahir
o manto de «grande justiceiroa.rnostrou-se
vestido de guerreiro. Tirou o capacete e pi
sou-o a pés.proferindo horríveis imprecações
contra a rainha de Napoles. Depois, desi
gnando Taddeu, bradou:
- Apoderem-se d'esse homem ... Enfor-

«Entretanto, srs., diz s. ex., nã? é a quie
tação a virtude suprema dos povos; a tran

quilidade extrema chega a ser a estagnação
e a apathia-t:ma virtude do povo chinez e

apartadas as exaltações populares, que se

pronunciam pelo crime, um symptorna de

inaptação social.a plasticidade para o ;pro
gresso marchando sempre de par com um ani

mo susceptível de enthusiasmo e cornmoção
IntenSa,) ,

Aqui é
.

que não sabemns por onde entrar

nem sahir;não podemos conprehender o que
s. ex. diz-e grego para nós. Ou o nosso ta

chigrapho se enganou ou este pedacinho é

alguma das manifestações da ideia nova,

aonde não chega a nossa fraca�intelligen
Cla.

Fique pois de incubação ate que possajter
Iogar a eclosão.

Prosigarnos.
«Desejaria, é s.ex. quem diz, para a nossa

patria a extincção da indifferença e do ego
ismo: desejaria que fossemos um povo capaz
de animação pelos interesses collectivos e

pelas impressões novas do progresso, apto a

encorporar-se ás nações evolucionistas l'na
"

marcha triumphal para a frente».

Marcha triurnphal para a retaguarda é que
ainda não vimos-será tambem ideia no

va?-
E' s. ex. de uma amabilidade sem igual

para comnosco ! muito lhe devemos!
Já classificou as populações dos altos sertões
do Brazil e especificadamente as da provincia
do Rio Grande do Sul c, na nossa, a de serra
acima de-«quasi selvagens, em uma pha
se inferior de evolução, incapaz de adianta-
c

_

D'este modo nada valemos para a socieda

de; nascemos, vi vemos e trabalhamos sõ ca

da um para si !
Bonito! ...
Mas s. ex. não será brasileiro? Certamen

te que é; do contrario não teriamos a excel
sa dita de o termos por presidente;mas n'es
se caso a qual das duas .elasses pertence
a de serra acima-aos semi-selvagens, aos

de vida aventurosa e barbara, ou cá. a nós
outros-os egoístas, que andamos em mar

cha triumphal para traz 1

Só s. ex. poderá responder-nos: no entre
tanto ficamos na persuasão de que não es

colherá nem uma uem outra: p0rque não

quererá ser um selvagem, um egoista-ha
de escolher o meo-i-a ideia nova.

E' de pasmar que os srs. deputados. os e

leitos dos pontos da provincia, e <111(�. de um

ou de outro modo,se acham classifioados de
uma maneira tão pouco lisongeira, não se

animassem a contestar s. ex., e engulissem
caladinhos a affronta.
Altos juizos que não intentaremos pene

trai': cada um sabe as razões que têm para
ver, ouvir e calar.

«Um raiz não movimentado, diz s.ex., é

incapaz de engrandecimentO».
Reduzio-nos a zero; somos im prestaveis,

un.s preguiçosos. uns indolentes. inadapta
veis a tudo que fôr progresso-coisas ruins
finalmente: e, segundo o seu prognostico,
(long'e vá o seu agouro) assim continuaremos
até que «todos os pontos do paiz convenien
temente lig-ados entre si pela electricidade
e pelas estradas de ferro,formando um só to ,

quem-no alto, bem alto E' um espião, u m
ladrão, um assassino! .

«Malha-de-Ferro) e o carrasco seauraramo

Taddeu, emquanto doze homens d'armas, le-
vando archotes, foram collocar-se ao redor de
um castanheiro secular. .

Arrastaram o desgraçado para alli. O car

rasco amarrou-lhe os braços, depois desceo
por meio de um moitão, uma corda do alto
do castanheiro.

N'aquelle momento os bandidos murmura
ram:

-«Là doma! lá doma!
A «doma) adiantava-se para o logar illu

minado, Era de uma formosura esplendida,
mas melancholica e triste.

Seus cabellos, 'que deviam ter sido loiros,
eram ligeiramente castanhos e emmoldura
vam um rosto expressivo de doçura e ao

mesmo tempo de severidade no qual o sol da
Italia deixara como que um reflexo doirado.
Assim como os cabellos e o rosto, os olhos

tinham tam1em soffrido alteração:o seu azul
sereno parecia ter-lhs descido ás palpebras,
traçando ao redor d'ellas um 1 circulo escu r o
e húmido.

.

Filha das montanhas, iniciada no conhe
cimento das virtudes secretas rl ' 1 t
'.

at) p an as,

desde, sua infancía nunca lbe havia faltado
OCCaSlÕe:3 de minorar os alh

.

ffriman"c eros so runeri-
tos Depois,obl'ig'ada a vi ver no meio do ruido
das armas conseguira reunir aoconhecimento
das plantas o dos metaes e lti

.

. , cu lVava com
amor essa medicina tão poeti t ··d d.

.. lca l'aZI a o
oriente pelos cruzados e a q

.

'.
ue assooravam as

l.nflu�n�las do ceo aos productos da terra pala allivin das dores phrsicas e dos ffri
t

- .} . so llmen-
os moraes.

(
A �oça sahia da tenda do conde, quando, o clarão dos archotes chamou-lhe a atten

ção.

(Conti núa)
-«(0)-
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C'O,RR,EIO DA TA RI)J!/ 3

do unido e forte, corno um ol'gani'Slllo per

fci to» .

1\0 entende\' ele s. ex. a elcctricirlado e as

vias ferreas são os un icos motores da civi

lú,açClO c elo progresso, (' autos ele se conhe

l;('1' a primeira e SE' teriuvelltaclo a sôgunda
o mundo cm uma sucia de imbecis.

Te rminamos aqui a nossa apreciação a

C[110 teríamos dado mais largo desenvolvi

menta se o comportassem as estreitas colnm

nas d'csta folha; ficamos porem a isso dis

postos se a tanto nos obrigarem.
O qne ahi fica dito, é dé sobra para que

todos ayaliemos a subida conta em que nos

te t11 o sr. presidente da provincia.
Se q uizer alguem entendei' que fazemos

politica ,engana-se: magoou-nos o modo por

quo fornos h-atados, j lllg'ámo-nos offendidos

no nOS880 amor proprio , e a nossa dignida
de impellio-nos a iSTO,

Não ti vemos intenção de offender a uin-

g-uem; quizém03 apenas desabafar- o nada

mais.

O qne nos doe, o quo nos dá serias appre-

hensõcs é a ideia que do nos farão os sstran

geiros quando souberem o que o SI'. presi
dente da provincia julga a respeito de seus

patt-icios.-Até 110S igualou aos chins !!!

------------------

UM PEDIDO

Pedimos ao contraeiante da illuminação pu

blica que nos faça um obsequio;- é mandar

os seus empre';'ados darem m i is luz nos

lampeões, pOl'que ás vezes estamos quasi ás
escuras.

Fazemos este pedido, pelas reclamações
qne temos tido! I

Desejamos que s. i', nos attenda.

CEMITERIOS

Com certeza alguns administradores de ce

miterios de irmandades, não apparecem lá

lia muito tempo, POiR do contrario do ha

muito estariam elles como o da Conceição,
cujo acceio attesta o cuidado d� quem o

cuida.

A elIes, senhore:,; fiscaes; alli repousam os

que nos são cha1'os.
A côntinuar o descuielo, não se nos leve a

mal o pnblical'mos a relação dos que care

cem da limpeza.

PASSEIATA

Logo que terminada�seja a semana santa,

começará de novo a funcciouar o club

« l )jabo a QUét trÜ) .

.\bl'il'<Í a serie de suas f!il1cções pOl' uma

grande passeiata elo familias dos srs, socios

atô a Pedra Grande, onde passarão o dia e

do onele si) voltarão á noite ú 1 nz de fogos de

Beng·üla.

As possoas não pertencentes. ú sociedadf'. �,

e q no queiram fazer cl'clla parte, silo r.:1Jril.?:a
rlos de principio a entrarorú com toda a ••
nuidadc da carnavalesca, satisfazendo então
mcnsalmeute as entradas do cluh.

BOLETIM

Recebemos o terceiro Boletim da S0cieda
de Central do Immigração , que muito agra
decemos.

Eis os titulos dos artigos, que traz:- O

quarto manifesto da Directoria (A' Praça do

Coml11.ercio);Al'tigos de Propaganda (o quar
to:- Salario, Parceria, Propriedade Territo
rial; 5.- Evolução Rural; G." Terra para

immigrautes ]: Trabalhadores chinezes (of
ficio ao ministerio da agricultura ); A pcllo
às Carnaras Municipaes: Preço de Lotes de

Terras; Colonia de Libertos (soberbo trecho
de um relatório do Dr, Ennes de Souza.)

PHAROL

No «Jornal do Cornrneroio» d'esta capital.
de 21 do corrente, lemos a seguinte noti

cia:

«Por eommunioação telographica da côrte,
datada de hontem.sabe-se que o sr. José Car

los de Carvalho.representante da casa Hugh
Wilson &, Son, conseguio do governo geral
a oollocaçao, desde já, de um phar il no por
to de S. Francisco .»

Isto fez-nos recordar do que tinhamos lido

u'uma tabella de destribuição do credito

concedido no orçamento para o exercício ac

tual de 1883-1884, na parte relati va ás des

pezas que, por conta ao ministério da mari

nha, deviam serrealisadas u'esta provincia ,

e é o seguinte:
§ I7 PHAROES.

«Pharolete de S. Francisco do Sul.»

Um 1.0 pharoleiro 720$
Um 2.° dito 480# 1200$

MATERIAL

Custeio e conservação dos pharoes e pha
roletes 1.500�.

Donde força ê concluir que o pharolete de

S, Fl'ancisco do Sul, de ha muito que devera

estar funccionando.

CHEGADA

No paquete «Rio Paranà» chegado hoje
da cÔl'te,vierãoo sr. Francisco Machado Du

tra, sna família e o joven Horacio Berlinck,

Compl'Ímentamos.

TRIOLET

Offerecido ao meu amigo e poéta« Carlos de

Fal'im), por occasião de vêl-o recital' uma

poesla,
Gostei de vêl' recitares

Tua linda poesia,

Cheia ele graça c harmonia.
U-oh;i de vl�r recitares.
Fitavào-te mil ol:mros,
Repassados de a lpg'ria.
G os te� J e ve l' 1'('(;i tares
Tua liud» pocsi-i.

(E;;;tudl)s') ,.,

1.

FACTO CRIMINOSO

"�cabãO-?OS de informar que no Uistricto
da.Freguezia de Santo Antonio, lIO dia 2 ou :i
deste mez.houverüo pancadas dadas em Ma
i1001 Thomé ele Aguiar e, segundo dizem, fo
rão GS autores d'esse espancamento Ricar
do Paranhos e elous filhos, armados de en

chada e foice.

:\. policja da localidade encobrio tudo,
pOlS nem .le.z ac�o de corpo do delicto, quan
do o offendid» ficou ferido no rosto.

Consta que o referido Paranhos anda ar

mado de rewolver para atacar o referido Ma
noel Thomé.
Chamamos a attcnção do 111m. SI'. dr.Che

fe de Policia, af!m de tomar providencias
que gal'antão a VIda do dito cidadão; e invo

c�m(;s ao sr. Promotor Publico, que, syn
dicando do facto, dê denuncia contra os ao'

gl'�ssores pois que foi uma verdadeira te�1-
tati va de assassinato.

---e�. .� _

,,�-"---.-._-------_._---,

Desped.id.a
D'aquelles amigos, de quem não poude

Jespedl�-s� pessoalmente, fal-o pelo pl'esen
t�. pedindo desculpa dessa falta involunta-
na.

(;rh -yY) _a TJ1 r: j - i z> -.

. ·01/ vaz
__
/I . .1.' • v/0c&lJv':::'.

Desterro, 28 de Março de 1884.

.

J.o J.o J, _i,. ,..\l, �Ik, _i,. J .,L ..L

_�9c0::;:Jc2k;;��� w-����J�

'� Dr. L0PES RODRIGUES �
� Achando-se n'esta cidade, onde voio�
8�1'I)cl1l'al' allivio à sua sande altel'ada,(;6-

�üfferece os seus servioos medicos ao hos-�o
�pitaleil'o povo catharinense �L

'8 Hesidencia- rua da Palma n. 1 e"

����������

CiIDI��[T11[& ��fl&�& �I �III�
3)® �mD_O i

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De i.a kilo 440
De 2.3 dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunqa vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense ..

VENHÃO VER PARA CRÊR

�111�11 ��Bli[ll �� S[�V& l C.
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CORREIO DA TARDE

que se encontra um grande sortimento de fazendas
própr-ias para estas festas, como sejao:

.Mer inós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre
ços de 600,800,1$,1$200,1$4001$500, 1$800, e�c.; nobrezas pretas para todo preço e barato; gorgoroes pretos, superior-es, tambem baratos; belbutma preta,. setins pretos, para enfeites, panuos pretos e casem�raspretas em quantidade, para todos os preços, <:;:am128.sele linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel-
as, abotoaduras, etc..

_ _

_O dono d'este estabelecimento chama a attençao de
seus freguezes e amigos paro. tomarem nota das fazen- de
das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
�.;ô acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, q�le .de tudo tem amosU--'as e
vende por preços baratissímos.

LOJA DA 11.NCORA
DE

Venhao ver para crer

E na l�ja �a An��m ��
'iIBll�r��T(o)�l�l\ll&

1S1iW_a
.

... �="M

�J I
RUA do PRINOIPE N.60

IM

��-
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

�m�i6\�����

oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para 111aIS ..
Sabão commum caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas

mais a 190 rs. o kilo.

I{EROZENE
10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
DE

��(�,V'JJt,A��A�
a 2$400 groza em caixa de t) 1/3 groza.

,
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 10" e 50

I VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer
nentes a molhados e armarinho bem como louça, chrisI taes e vidros.

1 ljl
'"

fj
NO RA ALHETE

LUIZRENE&
Peça de franja branca para toalha. l�OOOPunhos de linho para homem, duzia 8$000
t;ortes de vestido de perca I 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

'Saias
de perca] de cores

Di tas di tas- pretas
Di tas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
2$000
4$000
2$000

Fronhas de crochet, parFlor de laranja, metro
Ceroulas de linho a 2��500
Aven taes para criança

Fichús
de merinó bordado
Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão
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800 I1$800

e 3$000
800

Gravatas de côr para hom;'ffi
Ditas pretas, pontas brgasColares enearnados
Agulhas para machinas, duzr»

EscoSsia
branca para forro, metro a
Dita preta de xadrez
Linha Clark 500 Jardas, duzia
Aza de mosca para espelhos, metro

Meias
Um val'iac!o sortimento e lI!l(, se veudo porpreço baratIssllno,
E l:lllitOS ?l1ÜOS artigos líllO deixa-se demenClOUHr neste annuncio.

200
400
400
500.

6$000
4$000
1$000

20n
4(J�) .

:2S000
500

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
}'deias de lã para meninos
Cercn las de cretonne

1$600
3$200
400

l$yOO

Vestidos
para baptisados a 4$, 5H, (ii{ e 7$000Cordão branco para vestido, peça. 400
Barbatanas para colletB 320Molmol branco, metro 800,1$000 c 1$200

Acaba de receber um variado sortimento de, chapeos para senhora,clitos para meninEls, chapeos, de pello, c1 Íto� baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� mel�l11o escoc�,z,. rendas Pl'C�tI(S Com vidrilhos, franjas eleseda preta, leques, colletos,.pentes para trança, galao preto com vidrilho.

E na rua do Principe n. 12

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


